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Objetivo e Programa
Objetivo

Ao final do curso espera-se que o aluno tenha conhecimento sobre as principais pesquisas sociais e

econômicas, fonte de dados e relatórios no Brasil e sobre os principais conceitos sobre Indicadores,

sua construção e uso nas atividades de gestão pública, na elaboração de diagnósticos

socioeconômicos, no monitoramento e avaliação de Políticas e Programas Públicos.

Ementa

1. Sistema Estatístico Nacional 

2. Principais fontes de dados e pesquisas econômicas, sociais e ambientais no Brasil 

3. Principais publicações, Relatórios Sociais, Boletins de Conjuntura Econômica. 

4. Principais indicadores para análise da conjuntura econômica e social. 

5. Indicadores na elaboração de diagnósticos – público-alvo, contexto socioeconômico e 

infraestrutura de gestão. 

6. Indicadores Sintéticos.

7. Painel de Indicadores de Monitoramento.



http://www.grupoatomoealinea.com.br/indicadore

s-sociais-no-brasil-conceitos-fontes-de-dados-e-

aplicacoes.html

Bibliografia

https://educapes.capes.gov.br/bitstream/capes/145410/1/PNAP%20-

%20Modulo%20Basico%20-%20GPM%20-

%20Indicadores%20Socioeconomicos%20na%20Gestao%20Publica.

pdf
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https://educapes.capes.gov.br/bitstream/capes/145410/1/PNAP - Modulo Basico - GPM - Indicadores Socioeconomicos na Gestao Publica.pdf


Síntese Indicadores IBGE       Ind Desenv Sustentável 5o. Relatorio Acomp ODM

http://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/li

vros/liv94254.pdf

http://biblioteca.ibge.gov.br/visualizaca

o/livros/liv95011.pdf
http://www.pnud.org.br/Docs/5_RelatorioNacional

AcompanhamentoODM.pdf

Bibliografia adicional
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Anuário Estatístico Brasil Panorama Social Cepal Relatório Desenv. Humano

http://biblioteca.ibge.gov.br/vi

sualizacao/periodicos/20/aeb

_2016.pdf

http://www.cepal.org/pt-

br/publicacoes/tipo/panoram

a-social-america-latina-

caribe

http://www.br.undp.org/content/brazil/pt/home

/idh0/relatorios-de-desenvolvimento-

humano/rdhs-globais.html

Bibliografia adicional
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O Estado Contemporâneo requer muita Informação e conhecimento para que possa exercer 

suas capacidades estatais 

Gomide e Boschi. Capacidades Estatais em Países Emergentes. Brasilia, IPEA, 2016.
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Estatística= Informação 

para Gestão do Estado



Estatística Pública é um produto do Estado Contemporâneo - Estado de Bem Estar Social -,  
de construção muito recente na história  

Fortalecimento do 

papel do Estado e 

Políticas Públicas

Estado Gendarme

Estado de Bem 

Estar

em suas variações



Fonte: Dados 1870-2002 Vito Tanzi. The Economic Role of the State in the 21st Century. Cato Journal, 2005.  

2009-2016: IMF Fiscal Monitor Tabela A5 em http://www.imf.org/~/media/Files/Publications/fiscal-monitor/2018/April/pdf/fm1801.ashx?la=en

Modelos de Estado de Bem-Estar: Esping-Andersen 1991 e Moreno (2011)
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A CARGA FISCAL DO ESTADO AUMENTOU SISTEMATICAMENTE DAS GUERRAS MUNDIAIS 
ATÉ ANOS 1970-1980, CHEGANDO A 33% A 55% DO PIB NOS PAÍSES DESENVOLVIDOS

Carga Fiscal (% PIB) – 11 países mais desenvolvidos OCDE

http://www.imf.org/~/media/Files/Publications/fiscal-monitor/2018/April/pdf/fm1801.ashx?la=en


Fonte: Dados 1870-2002 Vito Tanzi. The Economic Role of the State in the 21st Century. Cato Journal, 2005.  

2009-2016: IMF Fiscal Monitor Tabela A5 em http://www.imf.org/~/media/Files/Publications/fiscal-monitor/2018/April/pdf/fm1801.ashx?la=en

Modelos de Estado de Bem-Estar: Esping-Andersen 1991 e Moreno (2011)
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A produção de Estatísticas Públicas respondeu às demandas do Estado de Bem Estar 

Social e políticas públicas

Carga Fiscal (% PIB) – 11 países mais desenvolvidos OCDE

Anos 50 - Contabilidade Nacional

Anos 20 – Estat. Trabalho

Anos 60 – Indicadores Sociais

Anos 90 – Indicadores Ambientais

Até Sec XIX – Estat. Comércio Exterior, 

Mortalidade e População

Anos 2000 – Estat.Identitárias

http://www.imf.org/~/media/Files/Publications/fiscal-monitor/2018/April/pdf/fm1801.ashx?la=en


Fonte: Dados 1870-2002 Vito Tanzi. The Economic Role of the State in the 21st Century. Cato Journal, 2005.  

2009-2016: IMF Fiscal Monitor Tabela A5 em http://www.imf.org/~/media/Files/Publications/fiscal-monitor/2018/April/pdf/fm1801.ashx?la=en

Modelos de Estado de Bem-Estar: Esping-Andersen 1991 e Moreno (2011)
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Anos 50 Impactos Políticas Sociais 

1900 Avaliação Campanhas Saúde

Anos 70  Aval Implementação Programas 

Anos  1980 Sistemas de Monitoramento

1850  Avaliação Desemp Educacional

Anos  2000 Perspectiva Sistêmica de Avaliação

A necessidade de formulação e  garantir maior efetividade das Políticas Públicas tem 

influenciado a natureza, os métodos e técnicas de Avaliação  

http://www.imf.org/~/media/Files/Publications/fiscal-monitor/2018/April/pdf/fm1801.ashx?la=en


Os Determinantes do Fortalecimento do  Estado e Políticas Públicas

- Consolidação do Estado Democrático e sufrágios universais: quanto mais o povo pode 

participar do processo eleitoral, mais pressão para Políticas Públicas

- Urbanização e Envelhecimento Populacional: da família e assistência à solução pública 

- Necessidades do Capital: Educação Básica e Investimentos em Infraestrutura

- Esforço coletivo de Reconstrução das Guerras Mundiais: laços de coesão e solidariedade

- Movimento  sindical: regulação do trabalho e repartição dos ganhos de produtividade

- Movimentos sociais : redistribuição socioeconômica e reconhecimento identitário

- Revoluções populares e existência de modelos alternativos ao capitalismo



Ao longo do século XX, consolidaram-se 4 grandes modelos de Estado de Bem-Estar no 

mundo desenvolvido (modelos Esping-Andersen e Moreno )
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Cada modelo de Proteção Social tem um compromisso com a desmercantilização do 

trabalho e desfamilarização do risco
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A proteção social 

mais ampla, com 

serviços de amplo 

escopo e cobertura 

universal. Há 

compromisso com 

redução de 

desigualdades e 

mobilidade social.

Euro-Continental                   Nórdico                       Anglosaxão Mediterrâneo

Corporativo                     Socialdemocrata                  Liberal                       Familista

A proteção social 

depende da condição 

de inserção dos 

indivíduos no mercado 

de trabalho, mas há 

oferta universal de 

serviços públicos. Não 

tem objetivo final de 

redução das 

desigualdades

A proteção 

social é focada 

na redução da 

pobreza e 

vulnerabilidade, 

com serviços 

públicos 

residuais. 

A proteção social 

mínima é provido 

pelo Estado a quem 

está inserido no 

mercado de trabalho, 

mas depende 

fortemente de laços 

de solidariedade da 

família e redes 

sociais



Desde anos 1970, com governos conservadores, Consenso de Washignton nos anos 1980 e 

retomada da critica liberal pos-crise 2008, o Estado de Bem-Estar deixou de ampliar P.Públicas
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O Brasil e outros países da América Latina vinham trilhando esse caminho nos últimos 30 

anos, estando hoje em patamares de Carga Fiscal dos países centrais nos anos 1960-70 

Carga Fiscal do Setor Público em alguns países

Fonte: Dados 1870-2002 Fiscal Prudence and Profligacy database
http://www.imf.org/external/datamapper/rev@FPP/USA/FRA/JPN/GBR/SWE/ESP/ITA/ZAF/IND

2009-2016: IMF Fiscal Monitor Tabela A13 em http://www.imf.org/~/media/Files/Publications/fiscal-monitor/2018/April/pdf/fm1801.ashx?la=en
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http://www.imf.org/external/datamapper/rev@FPP/USA/FRA/JPN/GBR/SWE/ESP/ITA/ZAF/IND
http://www.imf.org/~/media/Files/Publications/fiscal-monitor/2018/April/pdf/fm1801.ashx?la=en


Desde a Constituição de 1988 e, em particular, após 2003, estrutura-se no Brasil um Sistema mais  

amplo em escopo e escala de políticas sociais, de cunho universal combinado com ações 

redistributivas (Universalismo com Equidade), com demandas sofisticadas de informação

Castro (2011) – Revista Brasileira 

de Monitoramento e Avaliação 

n.1 em ISSUU  ou 

www.fpabramo.org.br

http://www.fpabramo.org.br/


A ampliação do escopo e escala da Política Social no Brasil reflete-se no aumento dos 

recursos públicos investidos, que passam de 18 % (1991) para 25% PIB (2014) 
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Este conjunto de políticas tem forte impacto social, sobretudo nas iniquidades mais 

gravosas e nas regiões mais vulneráveis 



Estudos de diversos pesquisadores apontam que a mudança social decorreu 

de uma série de fatores 

▪ Pacto progressista instituído pela Constituição de 1988

▪ Democratização e Estabilidade política

▪ Boom das commodities 

▪ Conjunto de decisões em Políticas Públicas

• Decisões econômicas em favor do mercado interno

• Fortalecimento de Políticas Sociais Universais

• Criação e expansão de Política Sociais voltadas à equidade e a púbicos vulneráveis

• Maior articulação federativa, inovação em programas e capacidade de gestão 

– Informação Estatística e Avaliações de Programas



Fonte: Censo Demográfico 2010  

Teria sido possível avançar na localização dos bolsões de pobreza sem o Censo Demográfico e 
a identificação da população vulnerável  sem a estruturação do Cadastro Único ?



Teria sido possível avançar na ampliação do acesso de negros nas universidades sem 
estatísticas que legitimassem a relevância política e efetividade da agenda de políticas de 

combate a desigualdade racial e de reconhecimento sócio-identitário ?  
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Teria sido possível identificar mudança da conjuntura social sem as pesquisas do IBGE ? 

Por ex: nos últimos anos o quadro social se agravou muito rapidamente.
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Aumento da pobreza é 

uma indicação de 

retomada 

- Risco da fome

- Pop Rua

- Trab Infantil

- Desemprego

- Desagreg. Familiar

- Evasão escolar

- Mortalidade Infantil

E nas demais dimensões sociais ? Em que Estados o problemas se agravou mais 

agudamente ? 



Projeções do FMI, incorporando os efeitos da Emenda Constitucional 95, haverá 

possibilidades de redução da Carga Fiscal no Brasil. Qual o efeito sobre Políticas Públicas ? 

Carga Fiscal do Setor Público em alguns países

Fonte: Dados 1870-2002 Fiscal Prudence and Profligacy database
http://www.imf.org/external/datamapper/rev@FPP/USA/FRA/JPN/GBR/SWE/ESP/ITA/ZAF/IND

2009-2016: IMF Fiscal Monitor Tabela A13 em http://www.imf.org/~/media/Files/Publications/fiscal-monitor/2018/April/pdf/fm1801.ashx?la=en
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Brasil – Carga Fiscal 

20% (1980), 33 % 

(2000-10) e 29% (2023)

http://www.imf.org/external/datamapper/rev@FPP/USA/FRA/JPN/GBR/SWE/ESP/ITA/ZAF/IND
http://www.imf.org/~/media/Files/Publications/fiscal-monitor/2018/April/pdf/fm1801.ashx?la=en


As consequências do Teto do Gasto Público Federal: possibilidade de regressão da 

Carga Fiscal – e das Políticas Públicas- para níveis dos anos 1980



Recursos Federais para Políticas de 

Cultura, Meio Ambiente e 

ASSISTÊNCIA SOCIAL (PBF, BPC, 

serviços etc) estarão sujeitos a 

restrições ainda maiores 

As consequências do Teto do Gasto Público Federal: possibilidade de regressão da 

Carga Fiscal – e das Políticas Públicas- para níveis dos anos 1980



Municípios e Estados terão que 

compensar a queda de transferências para 

manter padrão de serviços, em contexto 

de agravamento da situação social:

• Maior arrecadação impostos

• Realocação de despesas

• Maior eficiência

E pressionar por recursos federais.....

Ou rediscutir a blindagem do pagto dos 

juros (pelo menos 25% do OGU, 8% PIB)

As consequências do Teto do Gasto Público Federal: possibilidade de regressão da 

Carga Fiscal – e das Políticas Públicas- para níveis dos anos 1980



Teto Fiscal e o Desafio de Manter o Sistema Estatístico  Nacional

• Nos últimos anos tem se verificado o fechamento, tentativas de fechamento ou enfraquecimento
dos órgãos subnacionais de planejamento e estatísticas, em contraste aos fortalecimento das
pesquisas do IBGE, INEP, Ministérios e do investimento em pesquisas aplicadas com recursos de
C&T

• Corte da verba orçamentária para realização do Censo Agropecuário 2016, viabilizado com
verbas de emendas parlamentares (1/3 menor), levando a descarte de novos quesitos propostos
(impactos dos agrotóxicos nas famílias etc)

• Adiamento da Pesquisa Nacional de Saúde para 2019 e da implantação dos suplementos da
PNAD-Continua

• Riscos de realização do Censo Demográfico 2020 (3 bilhões) ou sua realização com cortes
significativos nas temáticas investigadas

• E como ficará a produção dos mais de 2/3 dos 232 indicadores da Agenda 2030, que requerem
pesquisas novas e melhor definição conceitual/metodológica ?



Mensagem síntese da Agenda 2030 

A boa Política Pública no século XXI é a que promove simultaneamente 
desenvolvimento social, crescimento econômico e sustentabilidade ambiental

17 Objetivos Principais, envolvendo 169 metas e 232 indicadores



• Boas Políticas Públicas são aquelas que contribuem para

- promoção da dignidade das Pessoas- pelo combate à fome, pobreza e 

desigualdade, acesso à educação, à saúde e inclusão social -, 

- para aumento da Prosperidade econômica – com crescimento da produção, do 

emprego inclusivo e trabalho decente-, 

- para sustentabilidade do Planeta – com proteção dos ecossistemas em todos 

continentes-, 

- para garantia da Paz mundial- com segurança cidadã e instituições estáveis- e 

- para viabilização de Parcerias republicanas – com recursos financeiros e 

cooperação técnica - para o desenvolvimento sustentável de todos os países

Mensagem síntese da Agenda 2030 5 Ps



Quais as estratégias mais exitosas para, simultaneamente, combater a fome, 

favorecer a inclusão produtiva e diminuir a desigualdade ?

Quais as políticas que favorecem aumento de produtividade do trabalho, do 

emprego e mais bem estar para o trabalhador ? 

Que ações e programas educacionais podem favorecer a formação cidadã, a  

coesão social e conhecimento técnico necessário para o desenvolvimento ?

Quais devem ser as diretrizes do marco regulatório para assegurar crescimento da 

produção, do emprego e também a preservação ambiental?   

Políticas integradas não apenas setoriais



Sistema Estatístico: Conjunto de Instituições e Pesquisas voltados à produção de informações para 

Gestão do Estado e acompanhamento das transformações socioeconômicas, ambientais e culturais



ANIPES – Órgãos Subnacionais de Estatísticas – estados e municípios

www.anipes.org.br



Sistema Estatístico e Políticas e Programas: Demandas de insumos 

informacionais diferentes ao longo do ciclo de implementação



Reconhecimento de uma questão ou 

demanda social como problema público e 

da necessidade da ação governamental 

para sua solução. 

Sistema Estatístico e Políticas e Programas: Demandas de insumos 

informacionais diferentes ao longo do ciclo de implementação

Indicadores para 

demandas sociais
• Volume

• Localização

• Segmentos



Construção de possíveis soluções, 

encaminhamentos e programas para lidar 

com a questão recém-legitimada na 

agenda

Sistema Estatístico e Políticas e Programas: Demandas de insumos 

informacionais diferentes ao longo do ciclo de implementação

Indicadores para 

diagnósticos 
• Públicos-alvo

• Contexto social-econ

• Capacidade de gestão

• Participação social



Escolher o rumo a seguir, de ação 

efetiva ou não, decidindo-se por 

uma ou algumas das alternativas 

desenhadas ou públicos-alvos. 

Sistema Estatístico e Políticas e Programas: Demandas de insumos 

informacionais diferentes ao longo do ciclo de implementação

Indicadores para 

priorização
• Públicos

• Regiões



Esforços na alocação de recursos 

– Serviços, RH, $$$, 

Equipamentos, Arranjo 

operacional, Part. Social- para 

viabilizar as entregas

Sistema Estatístico e Políticas e Programas: Demandas de insumos 

informacionais diferentes ao longo do ciclo de implementação

Indicadores de 

monitoramento
• Atividades

• Produtos



Análise dos esforços 

empreendidos para solucionar o 

problema original. É necessário 

avaliar se é preciso realizar 

mudanças, descontinuá-los ou 

adaptá-los a uma nova realidade, 

reiniciando o ciclo.

Sistema Estatístico e Políticas e Programas: Demandas de insumos 

informacionais diferentes ao longo do ciclo de implementação

Indicadores de  

Avaliação
• Resultados

• Impactos

• Custo-efetividade



Demanda de informação é diferente em cada etapa
Tipologia de indicadores segundo necessidade decisória

Indicadores para 

demandas sociais
• Volume

• Localização

• Segmentos

Indicadores para 

diagnósticos 
• Públicos-alvo

• Contexto social-econ

• Capacidade de gestão

• Participação social

Indicadores de 

monitoramento
• Atividades

• Produtos

Indicadores de  

Avaliação
• Resultados

• Impactos

• Custo-efetividade

Indicadores 

para 

priorização
• Públicos

• Regiões



Sistema Estatístico: Conjunto de Instituições e Pesquisas voltados à produção de informações para 

Gestão do Estado e acompanhamento das transformações socioeconômicas, ambientais e culturais

Características

▪ Natureza pública da informação, preferencialmente livre de custos de acesso e uso

▪ Produção por Orgãos Públicos, em diferentes tipos de arranjos 

• Departamento de Estatística

• Fundação ou Instituição especializada

• Pesquisa de campo, registros administrativos e estudos

▪ Organização segundo Princípios das Estatísticas Públicas, preconizado pelas Nações Unidas



Princípios para Produção Estatística



▪ Além do IBGE, produtor e coordenador do Sistema Estatístico, há muitos “produtores” de 

informação com potencial de uso estatístico, para construção de indicadores econômicos, 

sociais e ambientais

▪ Registros de Programas, Cadastros Públicos, Registros de prestação de serviços ou Registros 

Administrativos vem se ampliando e melhorando de qualidade, permitindo uso para diversas 

atividades estatais, além das finalidades administrativas para o qual foram criados

Estatísticas Públicas

Ministério do Trabalho: 

Ministério da Previdência Social:

Ministério do Desenvolvimento Social 

Ministério da Sáude

Ministério da Educação

RAIS, Caged, Seguro-desemprego, Acidentes de trabalho

CNIS, Registros de benefícios (auxilio-saúde, BPC, 

aposentadorias)

Cadastro Único, Folha de Pagamento do Bolsa Familia, 

Registros de atendimentos da Assistência Social

Internações, Pagamentos, Estatísticas Vitais etc

Censo Escolar, Censo do Ensino Superior 



Estatísticas Públicas
• Levantamentos censitários

• Pesquisas Amostrais

• Pesquisas Institucionais: Munic, Registro Civil, Censo Escolar

• Registros Administrativos: RAIS, CAGED

• Cadastros Públicos: CNEFE, Cadastro Único, Cadastro Est.Saúde

Censos e Pesquisas Registros e Cadastros

Representatividade do Universo Cobrem segmentos da pop

Controle de campo Controle administrativo

Equipe especializada Equipe heter/Auto-preench.

Questionário com variáveis Formulário com categ. Adm.

Não resposta seletiva Não preenchimento

Erros de medição Erros de interpretação

Microdados tratados Registros individuais não tratados

Estatísticas Públicas



Paradoxo da escassez de conhecimento 

na abundância de dados



Sumário

1. Sistema Estatístico Nacional 

2. Principais fontes de dados e pesquisas no Brasil 

3. Principais publicações, Relatórios Sociais, Boletins de Conjuntura Econômica. 

4. Principais indicadores para análise da conjuntura econômica e social. 

5. Indicadores na elaboração de diagnósticos – público-alvo, contexto socioeconômico e 

infraestrutura de gestão. 

6. Indicadores Sintéticos.

7. Painel de Indicadores de Monitoramento.



Principais pesquisas no Brasil

1. Os censos demográficos
2. A Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD)
3. A Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (PNAD-C)
4. Pesquisa de Orçamento Familiar e outras pesquisas sociais Levantamentos 

institucionais na área social
5. Os registros administrativos e cadastros públicos



▪ Primeiro: 1872    Depois de 1940, decenal

▪ Contagens populacionais no meio do decênio

▪ Cobertura total do território nacional

▪ + 50 milhões de domicílios em 2010

▪ Mais de 200 mil recenseadores

▪ Principal fonte de dados municipais

▪ Quest básico (dom, família,sexo, idade, escolaridade)

▪ Quest da amostra  (+ 90 quesitos)

▪ Coleta de informações comparativa/e detalhada

Censo Demográfico: 150 anos em 2022



Oliveira,J.S. O censo mostra a nossa cara. TD ENCE 5 2003

15 quesitos

+ 90 quesitos

Censo Demográfico: 150 anos em 2022



Censo Demográfico: 150 anos em 2022



Censo Demográfico: tecnologia de coleta



Detalhamento de informações

Dois instrumentos de coleta: questionário básico (37 quesitos em 

2010) e amostra (108 quesitos)

Básico                                            Amostra

Caracterização da moradia                  Bens duráveis, material etc

Caracterização demográfica                Caracterização mais detalhada

Educação, Trabalho, Renda

Outras informações de controle            Deficiência, etc



Questionário da Amostra no Censo 2010

Amostragem adequada para apuração de indicadores para áreas de ponderação

▪ Municípios com até 2 500 habitantes: 50% dos domicílios

▪ Municípios com mais de 2 500 até 8 000 habitantes: 33% 

▪ Municípios com mais de 8 000 até 20 000 habitantes: 20% 

▪ Municípios com mais de 20 000 até 500 000 habitantes: 10%

▪ Municípios com mais de 500 000 habitantes: 5%



Ferramentas de acesso a informação

Acesso a diversidade temática e granularidade territorial 

▪ Publicações

▪ SIDRA

▪ BME – Banco Multidimensional de Estatísticas

▪ Cidades@, Estados@

▪ Sinopse por setores, Grade Estatística



Informação desagregada e com boa cobertura no território é 

fundamental para bons diagnósticos municipais

Detalhamento de informações



Detalhamento de informações



PNAD – 50 anos de informação para as Políticas Públicas

▪ A PNAD foi implantada em 1967 no país, com o objetivo inicial de captar, principalmente, as mudanças 

conjunturais e estruturais do mercado de trabalho brasileiro.

▪ Passou a contemplar, gradativamente, a investigação de várias temáticas de interesse da agenda das 

políticas públicas. 

▪ Além de ampliar seu escopo investigativo nas últimas décadas, houve um alargamento sistemático da 

cobertura do território nacional, levando, consequentemente, a aumento considerável da amostra. Ao 

final da pesquisa, em 2015, a amostra já contemplava mais de 130 mil domicílios.

▪ Principal fonte de informação em nível estadual

▪ Em 2015 foi a ultima edição da pesquisa



PNAD – 50 anos de informação para as Políticas Públicas



Indicador social : 

Trabalho Infantil de 10 a 13 anos

PNAD – 50 anos de informação para as Políticas Públicas



Indicador social : 

Acesso ao Nível Superior

PNAD – 50 anos de informação para as Políticas Públicas



PNAD Contínua

▪ A PNAD-C tem o objetivo de produzir estatísticas para acompanhamento da 

conjuntura do mercado de trabalho, rendimentos e diversos aspectos 

socioeconômicos do país. 

▪ Começou a ser idealizada nos anos 1990 como uma pesquisa periódica, multitemática 

e integradora dos esforços de levantamento amostral do IBGE no território nacional.

▪ Reflete a preocupação da instituição em garantir mais organicidade ao sistema de 

pesquisas, maior eficiência  e maior alinhamento conceitual e metodológico nos 

levantamentos amostrais. 

▪ Depois de ampla discussão, a PNAD-C começou a ser implantada em 2012, de forma 

concomitante à realização de duas outras pesquisas que viriam a ser substituídas por 

ela: a PNAD e a Pesquisa Mensal de Emprego (PME).



PNAD Contínua



▪ A PME havia sido criada em 1980 com o objetivo de prover informações para 

que o governo, os agentes privados, sindicatos e a sociedade civil pudessem 

monitorar periodicamente a conjuntura do mercado de trabalho no país.

▪ Perante os custos e logística inerentes a um levantamento em todo o território, a 

PME acabou se estruturando nas localidades onde se situava a maior parte da 

produção econômica e parcela mais expressiva da mão de obra, concentrando-

se nas regiões metropolitanas de São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, 

Porto Alegre, Salvador e Recife.

▪ Essa pesquisa passou por importante reformulação conceitual no início dos anos 

2000, a fim de aproximar suas estimativas às computadas na PNAD e também 

de tornar os indicadores de desemprego mais sensíveis às variações da 

conjuntura econômica do país.

PNAD Contínua



▪ Com a introdução da PNAD-C, passou-se a dispor, de fato, de indicadores periódicos 

de mercado de trabalho, seja para o país (mensal), seja para as Unidades da 

Federação e até mesmo para as capitais estaduais (trimestral).

▪ Trimestralmente tb são divulgados indicadores de sub-ocupação da mão de obra e de 

força de trabalho potencial dentre os inativos.

▪ O desenho segue a proposta de painel rotativo de domicílios, em que cada habitação 

selecionada é visitada pelo entrevistador durante cinco trimestres consecutivos. 

▪ Garante-se, dessa maneira, maior controle da variabilidade de indicadores 

conjunturais sem prescindir da necessária atualização de domicílios na amostra ao 

longo do tempo

PNAD Contínua



Indicadores de Mercado de Trabalho

Taxa de desocupação das pessoas de 14 anos ou mais (em %)

Fonte: IBGE – Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua
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Indicadores de Mercado de Trabalho

Fonte: IBGE – Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua



Pesquisa de Informações Básicas Municipais MUNIC

Trata-se de uma pesquisa anual de caráter censitário junto às prefeituras dos mais de cinco mil 

municípios brasileiros, introduzida em 1999, levantando um conjunto básico de informações sobre 

• a estrutura administrativa, nível de participação e formas de controle social (existência de conselhos 

municipais), 

• existência de legislação e instrumentos de planejamento municipal (como a institucionalização do Plano 

de Governo, Plano Plurianual de Investimentos, Plano Diretor, Lei de Parcelamento do Solo, dentre 

outros). 

• recursos humanos e infraestrutura de equipamentos necessários à implementação de programas e 

políticas federais 

Com a crescente descentralização na implementação das Políticas Públicas, passou a ser 

necessário dispor de informações sobre controle social e da capacidade de gestão municipal 

para aprimorar a efetividade dos programas no Brasil. Surge assim, em 1999 a MUNIC.



Pesquisa de Informações Básicas Municipais MUNIC



MUNIC Inclusão Produtiva



MUNIC Cultura



▪ A partir de 2012 a pesquisa passou a cobrir também os governos estaduais, com 

questionários semelhantes aos aplicados junto às prefeituras, denominando-se Pesquisa de 

Informações Básicas Estaduais (ESTADIC). 

▪ Desde 2014 os resultados das duas pesquisas são reunidos em uma só publicação, facilitando 

a compreensão da gestão pública subnacional. 

▪ Essas pesquisas permitem construir indicadores para retratar o grau de participação e controle

popular da ação pública e também indicadores para caracterizar o estágio de desenvolvimento

institucional para as atividades de planejamento e gestão pelo país.

Pesquisa de Informações Básicas Estaduais ESTADIC



Pesquisa de Orçamento Familiar

▪ As POFs tem a finalidade 

• de permitir a atualização da base de ponderação dos índices de preços de bens e serviços consumidos pela 

população, ao levantar os gastos com os diversos itens de despesas alimentares e não alimentares nos 

domicílios. 

• subsidiar estudos sobre mudanças de estrutura de despesas familiares, 

• sobre o custo de vida relativo de cada item de gastos no orçamento doméstico (saúde, educação, aluguel etc.) 

• atualizar a composição e valor da cesta básica de alimentos para cálculo de linhas de extrema pobreza e de 

pobreza

▪ O primeiro levantamento nacional nessa temática foi o Estudo Nacional de Despesas Familiares 

(ENDEF), realizado em 1974/75, quando se investigou efetivamente, quantidades de alimentos 

consumidos por cada membro das famílias.  

▪ A POF de 2008/09 representou um avanço importante em relação às realizadas nas décadas 

anteriores, por sua cobertura nacional e resultados por unidade da federação, além do encarte de 

uma subamostra em que se investigou, a pauta de alimentos consumidos individualmente nas 

refeições, dentro e fora do domicílio.



Pesquisa Nacional de Saúde

▪ A Pesquisa Nacional de Saúde (PNS) vale-se da experiência de aplicação de 

vários suplementos temáticos de Saúde na PNAD.

▪ É uma pesquisa financiada pelo Ministério da Saúde, efetuada, pela primeira 

vez,em 2013, com periodicidade planejada de cinco anos. 

▪ Tem o objetivo de investigar:

• o acesso ao sistema único de saúde, cobertura de planos privados; 

• as condições de saúde da população brasileira;

• estilos de vida, hábitos quanto ao tabagismo, consumo abusivo de álcool, consumo de frutas e 

verduras, sedentarismo etc

• as doenças crônicas não transmissíveis e fatores de risco associados a elas. 

▪ É possível fazer análises estratificadas de pessoas ou famílias por região, faixas 

de renda ou escolaridade 



Pesquisa Nacional de Saúde



Estatísticas Públicas



Relatório de Indicadores Sociais

▪ Publicação no Brasil: 
• Relatório de Indicadores Sociais (1979)

• Síntese de Indicadores Sociais (anos 1980)

• Ancorada em várias fontes de dados

• Especialmente a PNAD

• PNAD: Pesq.Nacional por Amostra Domicílios 

http://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao

/livros/liv95011.pdf

http://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv95011.pdf


Indicadores de Desenvolvimento Sustentável

▪ Publicação no Brasil: 
• Indicadores de Desenvolvimento Sustentável

• Primeiro em 2002, a cada dois anos

• Ancorada em várias fontes de dados

• IBGE e Ministérios

http://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/liv

ros/liv94254.pdf

http://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv94254.pdf


Outras publicações



Outras publicações



Novo Site do IBGE
www.ibge.gov.br



Novo Site do IBGE
www.ibge.gov.br



Informações para elaboração de diagnósticos
Socioeconômicos Detalhados

Produção de Tabelas 

específicas 

Por exemplo: 

Empregados com 

carteira assinada no 

NE e SE nos últimos 

anos



Informações para elaboração de diagnósticos
Socioeconômicos Temáticos

Pesquisas, publicações 

específicas, tabelas de 

resultados 

Por ex: Justiça e 

Segurança

Drogas, álcool e 

cigarro entre jovens



Informações para elaboração de diagnósticos
Socioeconômicos Micro-territoriais

Por exemplo: 

Empregados com 

carteira assinada no 

NE e SE nos últimos 

anos



Perguntas

1. Qual a população do Brasil ? E de Portugal ? 

Taxa de crescimento ? Indicadores Sociais ? 

2. Quantas crianças estão matriculadas nas 

escolas do Distrito Federal em 2009 ? E em 

2015? E em Goiás Velho ?

3. Qual o perfil socioeconômico nos domicílios ?

4. Quantas empresas no setor alojamento e 

alimentação nos últimos anos ?

5. Quais os principais produtos agropecuários 

produzidos (em termos de área plantada)?  

Informações para elaboração de diagnósticos
Socioeconômicos Sumarizados

IBGE

Cidades@

Estados@

Países@

Pesquisas do IBGE

Cadastros e Registros de 

Ministérios e órgãos



▪ O Ministério do Trabalho foi uma das instâncias federais da Administração Pública pioneiras no 

uso de dados administrativos para monitoramento social, já no final dos anos 1970. 

▪ Os dois sistemas de informação mais importantes do Ministério são a Relação Anual de 

Informações Sociais (RAIS) e o Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (CAGED). 

▪ A RAIS é constituída e atualizada a partir dos dados que as empresas e os empregadores de 

mão de obra são obrigados a enviar, anualmente, ao Ministério do Trabalho. 

▪ Esses dados dispõem sobre as características básicas dos empregados como sexo, idade, 

escolaridade, salário e funções exercidas; e dos estabelecimentos como setor de atividade, 

número de admissões e desligamentos. 

Registros do Ministério do Trabalho



▪ O sistema RAIS é, em tese, um censo administrativo sobre mercado de trabalho, já que todos 

os estabelecimentos e pessoas físicas que, mesmo não tendo organização empresarial, 

tenham mantido como empregadores alguma relação de emprego, em algum momento do 

ano, devem apresentar, no início do ano subsequente, declaração anual à RAIS. 

▪ Incluem-se, pois, nesses termos, os empregados celetistas, estatutários, trabalhadores 

temporários e avulsos. 

▪ Contudo, como apontam diversos estudos, a RAIS é um retrato parcial do mercado de trabalho 

brasileiro, da parcela formal do mesmo. 

▪ A RAIS exclui do seu universo os trabalhadores autônomos, os empresários sem vínculo 

empregatício formal com a sua organização e a mão de obra sem registro em carteira de 

trabalho. 

▪ Assim, em que pese forte movimento de formalização da mão de obra aos longo dos anos 

2000, uma parcela significativa do mercado de trabalho brasileiro ainda não é visível pela 

RAIS. 

RAIS



Em 17 anos, + 8 

milhões de empregos 

formais

Em 11 anos, + 20 

milhões de empregos 

formais



RAIS



▪ O CAGED é anterior à própria RAIS, e foi criado com o objetivo mais específico de 

acompanhar e de fiscalizar o processo de admissão e dispensa de trabalhadores. 

▪ Pela lei que o instituiu, as empresas com empregados celetistas são obrigadas a declarar, 

mensalmente, a movimentação de seus empregados, informando acerca de suas 

características básicas (sexo, idade, escolaridade) e ocupacionais (ocupação, regime de 

horas, remuneração mensal). 

▪ Pelas mesmas razões apontadas para a RAIS, o CAGED também não pode ser usado 

como uma fonte de dados representativos da totalidade do mercado de trabalho. 

▪ Contudo, a fonte pode ser usada para cômputo de indicadores conjunturais do mercado 

de trabalho, como taxa de flutuação do emprego, taxa de rotatividade da mão de obra etc. 

CAGED



CAGED

Gralunaridade territorial, setorial e temporal
Movimento de admissões e desligamentos – Nova Iguaçu – Mar/2017



CAGED

Gralunaridade territorial, setorial e temporal
Movimento de admissões e desligamentos – Nova Iguaçu – Mar/2017

http://bi.mte.gov.br/bgcaged/caged_perfil_municipio/index.php



MTE- Programa de Disseminação de Estatísticas do Trabalho
www.mte.gov.br

http://www.mte.gov.br/


▪ Não há ministério com tantas bases de dados e registros administrativos como o 

Ministério da Saúde no Brasil.

▪ A estruturação do Sistema Único de Saúde, com programas que operam de forma 

compartilhada entre os três entes federativos, e a cultura de gestão favoreceram a criação 

de vários sistemas e subsistemas de informações.

▪ Principais Registros e Sistemas de Informação fornecem infomações sobre situação de 

saúde, oferta de serviços, disponibilidade de equipamentos e profissionais, e 

indicadores de caracterização sociodemográfica da população usuária, dados de 

nascimentos e mortalidade.

• Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM), 

• Sistema de Informações de Nascidos Vivos (SINASC),

• Sistema de Informações Ambulatoriais (SIA), 

• Sistema de Informação Hospitalar (SIH)

• Sistema de Informações de Atenção Básica (SIAB)

Registros do Ministério da Saúde



SIM-Sistema de Informações de Mortalidade

▪ O Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM) foi criado pelo DATASUS para a obtenção 

regular de dados sobre mortalidade no país. A partir da criação do SIM foi possível a captação 

de dados sobre mortalidade, de forma abrangente, para subsidiar as diversas esferas de gestão 

na saúde pública. 

SINASC-Sistema de Informações de Nascidos Vivos

▪ O  Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos (SINASC) visa reunir informações 

epidemiológicas referentes aos nascimentos informados em todo território nacional. Sua 

implantação ocorreu de forma lenta e gradual em todas as Unidades da Federação.

SIAB - Sistema de Informação de Atenção Básica

▪ O Sistema de Informação da Atenção Básica foi implantado para o acompanhamento das 

ações e dos resultados das atividades realizadas pelas equipes do Programa Saúde da Família 

- PSF. O Através dele obtêm-se informações sobre cadastros de famílias, condições de 

moradia e saneamento, situação de saúde, produção e composição das equipes de saúde. 

Registros do Ministério da Saúde



Manual sobre fontes de dados e indicadores

RIPSA. INDICADORES BÁSICOS PARA A SAÚDE NO 

BRASIL: CONCEITOS E APLICAÇÕES. 2008



Informações em Saúde

www.datasus.gov.br

http://www.datasus.org.br/


Informações em Saúde

www.datasus.gov.br

http://www.datasus.gov.br/


▪ Os levantamentos de dados e pesquisas no campo educacional são realizados pelo 

Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais (Inep), vinculado ao MEC.

▪ O Inep foi fundado em 1937, e a partir dos anos 1980-1990 passou a ter um papel 

mais ativo na produção de informações educacionais com a incorporação do Serviço 

de Estatística da Educação e Cultura

▪ EducaCenso, realizado todo ano, junto às escolas, é o principal instrumento de coleta 

de informações da educação básica, o qual abrange segmentos de escolas privadas 

e públicas de todas as etapas e modalidades desse nível de ensino. 

▪ O levantamento coleta informações acerca das matrículas, volume de alunos e suas 

características básicas, equipamentos e edificações existentes, pessoal técnico-

administrativo, professores e suas características de formação e de titulação.

Registros do Ministério da Educação



▪ Com essa fonte o INEP produz  séries de indicadores de gestão para cada escola, 

pela caracterização do corpo docente, das instalações disponíveis e também do 

alunado, taxas de evasão, reprovação e distorção idade/série.

▪ Outras informações importantes coletadas são os levantamentos do Sistema 

Nacional de Avaliação da Educação Básica, que, por meio de provas de 

conhecimento e habilidades em Português e Matemática, permitem analisar a 

aprendizagem dos alunos nessas áreas. 

• Avaliação da Educação Básica, amostral, aplicada no 5º e 9º anos E Fundamental; 

• Prova Brasil, aplicada na quase totalidade das escolas públicas, 

• Avaliação Nacional de Alfabetização, realizada para alunos do 3º ano. 

• Exame Nacional de Ensino Médio  (Enem).

▪ O Painel Municipal e Educacional da Educação reúnem diversos indicadores 

educacionais 
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Informações em Educação

www.inep.gov.br

http://www.datasus.org.br/


Informações em Educação

www.inep.gov.br

Painel Educacional 

http://www.inep.gov.br/


▪ As fontes regulares de informação do ministério são o Cadastro Único e Censo SUAS, além dos 

registros de programas. 

▪ Há diversos registros periódicos de beneficiários de programas, serviços prestados pela 

Assistência Social, atendimento às condicionalidades de educação e saúde do Bolsa Família, 

produtos comercializados pelo Programa de Aquisição de Alimentos

▪ O Cadastro Único de Programas Sociais foi criado como um instrumento de identificação e 

caracterização socioeconômica das famílias de baixa renda, com renda mensal de até meio 

salário mínimo por pessoa ou com renda mensal familiar total de até três salários mínimos, o que 

fez que reunisse, em meados de 2016, os registros de mais de oitenta milhões de pessoas. 

▪ Com as informações nele registradas, podem-se detalhar as características do domicílio, o 

acesso a serviços urbanos, a composição familiar, escolaridade, trabalho e remuneração de cada 

componente, o acesso a programas governamentais, identificação de população em situação de 

rua, quilombolas, indígenas etc. 
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▪ Como existem incentivos e estratégias para atualização regular das informações a respeito 

das famílias – para garantir acesso aos diversos programas sociais que se utilizam do 

registro –,o Cadastro acaba funcionando como um censo contínuo da população mais pobre 

no país. 

▪ O Censo do Sistema Único da Assistência Social (Censo SUAS) é um levantamento 

realizado pelo MDS com o objetivo de coletar informações sobre infraestrutura, 

equipamentos (CRAS, CREAS etc), serviços, recursos humanos, recursos financeiros, 

aspectos institucionais sobre o Sistema Único de Assistência Social.

▪ Desde que foi criado, em 2007, o levantamento vem incorporando novas temáticas nos 

questionários e ampliando o universo dos agentes e unidades investigadas como entidades 

privadas da rede socioassistencial, centros de referência especializados para pessoas em 

situação de rua, unidades de acolhimento em seus diversos tipos
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